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O Governador do T erritório F<."dera l do Amapá, 
usando dns a tribuições que lhe são confe rida:; em 
Lei, e tendo em vista o que ( onstc:t do pncesso 
n2 2467 /3~-SGT, 

RESOLVE: 

Alterar o Dec re to datado le 03 de m f io de 
1968, pU1)licado no Diário OL" ai nrs. 788 e 789, 
de 02 e 03 do m2smo r1és e :; 10, gu~ apo5P'1tou, 
n os têrrros do item JTI, do u ' ~o 1'/5, combinado 
com o de n°. 181, todo.; da .~.e! 1°. 1.711, de 28 de 
outubro de 1852, a servidora J aiml'nda Mnrques 
Pereil9, ocu:Jante do crr~o da' asse «.-\" , cl& sé rie 
de cl asses de Auxil iar de P ort;: ia, ch·eJ 7 (C6di~o 
GL-303). do Q.Bdt:o de Func: nári 1s Públi:o~ rlo 
G ovêrno cll'-ste J.'erritório, lotadn nu Div isão d ~ Edu­
cação, para declarar que a ap"' ,ntaooda "'m aprê ­
ço, deve ser considerada d: ivad·1 à se rvidora 
Raimt' ncia Pereira Diss, lo. ada , a rep'lrtiçãn acima 
mencnnaaa, uos têr mos dus a1. gos 17G, iLt:trc ILi e 
181, todos da Lei n°. 1.711, d. 28 de ou~ubro de 
1952, e no cargo dt' Au;. i!:: " d~· Portaria GL-
303.7. A . ( \IatriC'ula do IPA~8 -· 2.07!:1.701) . 

P a lácio do Setentrião, ern :\ acap."l, 27 de a~ôsto 
de 197 1. 

Ge::1. I vanho~ Gon ç. ]'.· · ; :VIartins 
Governador 

Waldemiro DemóstE~n<' R i!Jeiro 
Di1 etor do Si\ ::; 

Divisc7o de O Jras 
Apro1 o e Publique-se: 

Gen. l van 10é GoPçalves Martins 
C overr aJor 

Contrato n° . l l/Imr. l -DO 

T ér mo rle contru to <] (• e 1prci tada t~I obt. l cr i e­
brado eotre o li<Jv('or 10 lo 1\~ i '!'iló io Fertrrul 
ll o Amapú e a fi ,·m.t ( m,.trutora Úl!Jlercial 
t'&rmo Ltdu ., oa rorBIJ. a laixo: 

I - Preü:nl>ulo 

1. l'ontrHtan tes:- O Uo1•êr 10 lo T erritMio Peder, I 
d o Am 1pfl, neste t êt·mn úe.JOmio.itl ,, G'lT-:\l-', repr ef.Pnta •!o 
p r lo t' l geulll·iro J oaquim (te \ ' ii'JCn: Nett '• d iretor da D.­
' 'fsi;o de Obras e a IimJa Gonst ·uL• a C••nwt·ria l Carmo 
Ltds ., nqui t.!~nominada Emprritt!lra. ·om G'St' l'itó rio l'Silllh­
leCJdú ,i. r\V. Coarucy Nunetl, I:W, nt ta cillude, rcprosrutc­
da pelo ll<lohor W .. dter Pr.rei ra do C trmo, ~ór.io-ge rl'n tc da 
rcferilla finna que a>.siua co mo rt .Jre~entantc legdl da 
m esma. 

2. Local o Da t •1:- Lavrado e r ~slnado nesta cidade 
de Mih.:ao1, Cbpital do Territ.'J rio ~~.. ~ra l tio Allla ;ní, no 
eJificio r;l'dC da Oivisilo de Obn.r, o UTF-AP, nos v inte e 
sei.~ <26) dias do m ês de agôsto de t llm mil novecentos c 
setenta c hum (1971). 

li - FuoJarueuto Legal do Con trat o 

O pr('·hJnle !formo de eontt·ato foi de\'idarnenle au­
tor iZ·ldo pelo Exmo. Sr. Governador, tcoào em \'ista a apr o­
vaçiio !la al'l da reunião realizada em 2:J-08- 71, em que 
f rd .i 1 ga l.J a pr tpr.su aprt.• ~;r. tada para a execur:ão de 
oiJnd r o l<n iál'i!Jt·, de acõl'do com OH têrmos da Ca1 ta-Con­
v i te n°. 2Sjii-DO. 

lli - Objeto. Localizaçüo c Fo rmas de f.xccução dos 
Sen•lços. 

1. Objeto do Contr·lto:- A EmpreitE'ira s0 obriga a 
exe<·nt·tr e H r·eu i n e de em Jrt>itada glollal, Of; seniços 

, alJ .'iL' > d -~;;,:r• itO.i , CO!U[Jl'CC'ld •ndo: 
<l) C'oni-fruçilo de ap,·o:.:lm,tdamente 25 km rta rodo­

viu B { l5·i / Fa.z·'Hia \lodêlo do Aporema, com a aplicaQão 
do i''. t'~timento prim'tl'in en• luteri to, co1:1 espessura m6-
dia d·· 0,03111. e altm"t de valetas. 

h) Construrão ele PproxinH1damente 12 km. da rodo­
via h '{-156/l"az?nd \ tlo Tuc waré. c:o m u aplic:.H,:ão dos 
serv.~ns i11 i icados no item aoterwr. 

2. FOi' 'la de Fx~>cuçã0:- Os seni~o:1 s~··Jo executa­
rtr.s ri l ac">!'rlo e •lll o proj~t,) e espcdri:·açú3'l em<~oac!os 
pt>la li~i~iio de OIJr:;s e a proposta aptcsent,HIII pela Em­
prl'i lcil'U. 

IV - Preços e l 'aga:nrn\os 

1. Pre•io::<:- O O'IF-AP pagará à Empri~iteil''l pela 
P.XC'•'U(1,~ do~ :;eni~:C'~. rs preçfls da Tabela de Preços, 
aprowa lei pP o t'ou>'llll •1 Consulti\ o llo Dt>partamo>nt o 1\a­
ci.m:l ·le Jo'-.;triid:ts de Hodaprm em lS-Ofi-6-1. adt•quada pc­
lo in!'Jat .. r I \1)1 e rat<t!' de \'ou orrênCÍil FC-1,0. 

2. Fo·m::~ de l'ug.nn"nto:- (:) pag;lmcnto da ou1·a será 
r[ ... ttt• :in 1'· ca 'J 'l'Ourarb do G 1'1--AP, de acôr cfo coru os 
boie ~! II . .J de med ições cxjktliuo;; pela Di vh;ão Ele Ob;·af:1. 

il. Prazo:- O nt•t~zo p•ra a oxer·uc,:ão to ta l dos ser­
viços objt lo do prr-:PntP cr.r,trato ú dC' novent 1 {901 dins 
consecuttVI>'>, con tad11 ~ a partir da Pxpediçii.o ela primeira 

, ordem para c: itliCiú do.c; tra balhor;. 

V - \'af<)r e Dotaçiio. 

I. Ytd•.ll: -- O valor llproximado atribuít1o nos servi­
<·ns 'lh.iet•l dê~tc co1::ttato (• de cem mil cruzeiros (CrS ... 
JOiJ.Ou..J,I 0). 

2. l'o'acãfl: - A s desp,~sa:. decorrentes dêqte con tra­
to f'.::Mrertio à contu das clo~ações oriundas do lmpõsw 
l fnico :::.obre ~li wrais do Pai~ . projeto AP.l6.0.J..J.:l5 (C.:ons­
l r .lç o de rodov ia::~ dl' peuetrJçilo) 4.1.1.0. exercício d e 1971. 

\'f -- Multas 

1. Cominaçõt'S: - A Ernproiteira sarilo uplicadas pe­
lo GT F-AP us ~:cguintes multas: 

n} Por ,,ia que exceder ao prazo do conclusão dos 
serviç •JH Cr•J 1oo,o0; 

l>l Ouanrto os scniços niio ti\·erem o andamento 
prcri~•to no c: onograma tle execução; quando nfí 'J forem 
c·xr LUludos perf••italllen te de acôrdo com o prcjrto, nor­
mas técnicas c éllpeeificaçõcs emana dos pcld Divis ~io de 
Obra; qut1ndo os trabalhos da fisüalização dos serviçL)S 
ft>n"n cWlctoiHtdos; quando a Adnlinistl'rtção fôr inexllta­
mcu :c informada pela Emprei tei ra: o, 10 0 a 2° 0 do valor 
do con trato. 

\'lf - Rt:seisão do Cllntrato 
P lt~scisiio: - O con trato poderá ser rescindido 

uni hte r&l rucnte prlo GTF-AP ou bilatera lmente, atendida 
scmp:e a conv~niêucia Adrnini3tratlva u critQrio do 
GTF- \ P, caború a r escisão Jo r.ontrato intlcpcodente da 
intHpclnção j udicial ou extra- jucliciu l. q uaudo a Empreitei­
ra: 
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As Repu rliçõcs Públicas 
Territoriais tleverão remeter 
o expediente de~tínado à pu­
blicação neste DIÁRIO OFI­
CIAL diàriamentP, até ãs 
13:30 horas. execto aos sába­
dos quand o deverão fazê-lo 
até ãs 11:50 hnrns. 

EXPEDIENTE 
IMPRENSA OFICIAL .. .. ... ... .., 

DIRETOR 
Carlos de AndTade P01 les 

l As flrpnrtições Ptíhlicas 
cingir-s!·-üo às at'sinHtur 1s 
anuai::1 reoo\aJ;l:; a!é 2il c'c 
fcYcr<.•iro de cada auo ~ as 
inioiada~. em qm.ltJuet• t•po · . ..1 
plluti órgàos compdcnt. 3. 

i .\ fim de pos~ i b:l1 ar a 
'remt~~u de v·tlo:Ps a::omp L-

As reclamações pertinen­
tes à matéria r etribuída, nos 
casos de erros ou omissõPs, 
deverfio ser formuladas por 
escrito, à 8eção de Red ação, 
das 9 às 13:30 horas, no má­
ximo até í2 h o r as npós a 
:oaída dns órgãús oficiais. 

• "' • • •,. • • nh;l los r• c e~~lart>cirn IH lS 
DIARIO OFICIAL I q11anto :'..sua apl'ca,áo, sn l-

Impresso nas O!iciuas !.la lmpr.ms_:, Oficia I c itn mos u.,o m os iutcres~:ad· 1s 
l\IA.CAPA - '1'. F. AM ;.P.\ l pl'L•fcrt•Htlidlnwnte du•quc "LI 

• "" • • ~ ' • vale postal. 
A S S IN A T U R A S 1 t ~~ :-.uplementüs ,·~~ et'i-

Anual . 
Se;nestral. 
Trimestral 
Número avulso. 

Cr$ 15,[0 , ; .. ; dos Ól'~tlos c iic!alS •·Ó 
<< 7.~( 1 ::: iorrh"·~rG•a:.sa:>::>in-nt•!:l 

'C}ll<' as , n\iciturem n-.~ ato 1.a 
<< :3,1: O . a· sinatu r a. 

Os orif(inais dev~ rão ser 
datilogmfados c autcntic;ldos, 
rcssaiYadas, por q ucm de di­
reito, rasuras o emendas. 

(( 0,10 1
1 u l' uuc!ontirio p l\blico r·-

• • •• w'llt -lU d 1 t • I f 
«BRP StLii\ - Este Diário Oficial é encontndo po ·n!. i tu- ' ~>r a • e,·a u n Gescon ·0 1 H 

Excetuadas as para 0 ex-~ ro no Salão Nacional e Intt•rnacions l do ltn;m ns[· da ' ruo o· l:'ura faz<~ r. l 'JS a rs 0 
te r ioi', que serão sem p r e COOPER PRESS 8 ·T 1 .· 1 H t 1 · 1 desconto, de·:ora prorar cs à 
anuais as as~ inaturas poder- 1 . .. '.no « raNt •<:__ .n .petl~ 0 e - - __ c ... udição o o a to ria ~usinn tun 
se-ão tomar em qua lquer Para hclltlar ao~ as,IUan- J A h11 etc c l'ltar t:lt liiÇa'> 
f>poea, por bCÍs mPsc:::. ou um: tl's a v0rilicação do prr.zo de de conti·•uidac 'p no ~ cc!Ji- 1 O ctu.to dt' ,.a·!a e~enpl .1· 
ano. y.:llidadc t!t· ruu~> assiuaturds, rn€IJto d"s Í':I 1nis, o,. f' m atraf>ad( ;lJs < rgiio~ nli­

As asginaturas Ye ncidas 
poderão ser suspPnFas scn. 
a viso prévio. 

na parte superior do cnderê- os assiu• ntcs pt'OI i en ·ia r a e.ais Sei a, u L H'nJa w;ull a 
ço 'iio iPlpresst s o númet·o re~pedi va reJO\'UÇ io r~c·m t1 r ~c id a uo l' r$ (),01 "t~ c o 
do talão d·• rcgistt·o, o mês e ame cedé 1cia 11íoimt• d ( trin-: mesmo :1no, e rltl Cr$ O . • !. 
o ano em que L111de.rá. ta (30) d.as. , por ano d~corridu. 

--- -------- ----- -- ---------------- -------~----

a) não cum pr !r quaisquer da ~>I:Js obriga~·ões con­
tra tuf.is; 

b) transferir, no t odo ou em p 1 r te os serviços sem 
prévia autorização do GTF-At'. 

2. Indenização: - Na hlpórese do item 1 des ta cláu­
sula, à Empr•'ileiru. cabt'ra ret ebC'r o valor dos servl~·os 
executados mais o Yalor· das iDst..llação t>fetuadas para 
cumprimento do contrato, r!escontad,is as parcelas corrcs-
1JOUdentes a utilização proporciona lmente aos se:·viços 
realizados até n da ta da res r isiio. 

§ 1º - Ocorn~udo a resri3úO o UTF-AP promoverá 
o rcssar~imeulo d~<:s perLhtti e (buos, via Hdmluistrd!iva ou 
judicial. 

§ 2<? - Em CIHHl algum. o GTF-AP paga rá indeniza. 
çõPs deviàns pela EmprPitcira por fôrça l:a legistaçiio 
traba lhis ta. 

Vl!I - fôrc. 

Para as qurstões decorrentes dêstc têrmo pJ,~gr-se o 
Fôro de l\Iacapli. capital do TenitÓI'in FeJcral do Arnopá. 

Eu. U\ilcio n:l!UOS Duarte. Coordell'Hlor ela lliYi ~ flO ct~ 
Obras, lavrei o presente tênue em quatro (.J.} \ia'l, que 
Yai assinado por todos. 

Macapá, 2i de Eigõsto de lflíl 

Engc. Joaquim de \'ilhena N(\tto 
Diretor 

\Valte r Pereira do Ca rmo 
Empreiteira 

Ilegível 
'feste~nunha 

ll<~Í\ el 
Testemunha 

[)(>leio Rumos Duarle - Coordenador 

Divisão de Obras 
Contrato n!! 10 lUl\I-71·DO 

Apro\·o e Publique-se: 
General Ivanhoé Gonç<llves Martins 

Governador 

Têrmo de contrato de empreitada glob.1l, entre 
o Govêrno do Território !federa l do Amapá P 
a firma J. M. Costa, Construtora e Imobiliária 
Ltda., na forma abaixo: 

I - Preâmbulo 

l. Contratantes: - O Go\'êrnu da Território Federal 
do Amapá, neste Têrmo denominado GTF-AP, representa­
do pelo engenheiro Joaquim de Vilheno Netto, símbolo 5C, 
Diretor da Divisão de Obras e a firma J. M. Cost[,, Cons­
trutora e Imobiliária Ltda., aqui denominada Empreiteira, 
com escritório estabelecido à Av. Profa. Cora de Ca rva­
lho. nesta cidade, representada pelo seu Diretor-GNente. 

sr. J osé de I tatos Co~ ta, residente nesta ciddàe, que assi­
na como rep1 esent~· nte leJal d:~ firma. 

2. Loca· e Dna: - L1vrado e assinado nesta cida·le 
de Mii<ap;., ~3Pl i a de Tenitó·io Fedenl do Arnapú, a•lS 
dezeno •e ( 19 cl ias do mês de ugõsto de 197!. 

II - F mdanwn1 o i ego! do Contrato 

O pre~ ·1;te t ··m > t.b coutrn•o foi de\·iàame1te flutJ­
rizado ·e)') f x•no . .S r. Gov(!rnador, tenJo er1 vista a a!'lj t­
dicm:ão d , s ~ ?rviçc,; r fp, Idos 10 Edital nº 17 íO·DO. e n 
favor r'~ firr. n SU[:.t';tc:lad·l, em de~ !Y',~ho exar .. cl~ no PrJ­
cesso n'J 4.1\l./'il, 1· IOP"n~e as obr~\S de crnstrUÇd J do Jar­
dim de Inf:ln .-la qu~ s rá ec;ificado no bairro da CEA. 

I I - Objeto . lu•:alii:ação e forma de execuc;5o d.Js 
serviço; 

l. Obje o do Cot.trato: - A Empreiteira se obri•n a 
execut.: r em ·<"f(imc du en,preitada global, os se>·vic;os <11' 
constnt~ão d::> Jardirr, de Infâm:ia Meu Pé cJ, .. Laranja 
Lima», Jocali:.-1rlo no baü·rQ da CEA, especificando-se: 

- func ações; 
- esli"tlura em <1J\·0nario de t ijolos; 
- r eve;limeJ to simples e 
- pavimenta.;ão em t aco e cimPnt:!do. 
2. Forn 1 d" ~xecução: - A E!Y'preite:ra se obri;FJ n 

execut;; r os Fl!i .-i~·os n<t forma clêste contrato, obE'dPcenrio 
integral e rig >rOSH r·• ,•n ·e as descrições, plantas, projetos e 
e~pecilicat,:õe• f·•rn<cid •s pela DJ\nsfto de Obra~. pa~~dnc o 
tais do\ umen os a i· tt··n·ar foste instrumento, inclusi\ ~ os 
que se referEm a [,J.et 'lt,:ões ndmitidas ou introduzidos pto 1> 

GTF-.-\?. 
3. Mão- ie·Ob ·•: - A Empreite·ira de\·erú manttr u·n 

engenheiro p. n re1 •rerenL'l.· la em matéria de o!'dem te c r i­
ca e suns re!<.<;Ões cor"' a fiscafõzaç5o nn obra. Os mestrPs 
dt:verão ser pes~oa, de experiinciH e idoneidade técnica c 
pessoal comp ·ovadt e de\·erào est~r Ir bilitados a prcst·J­
rem qu:~isqut> E:St:f< recimenlos ~ôbre os ferviços . 

IV - l'rcço, Pa:;:unentos e Dofa~ões 
J. Pre~·~:: - () GTF-A P pagaril a Empreiteira pe'a 

execuçt o dos sen j, os ob~cto dês te contcato a import:inc a 
de cin,Jüenta mil c• LIZ! ;roti (Cr$ 5.:.0CO.OIJJ. 

:::. Forfl'3 de 1 ag rnento: - O p~ .. amento d.1 ob"a 
será fe,to pel 1 7esf ~Te• in do GTF-AP, Jogo após rigoro: a 
fiscalizr ção e a,.eitc;ção pela Divisiio dl' Obras dcs ser\ i­
ças real izados p.-la Emprei tei ra, em parcelas iguais ou su­
periores a 20 0 do \'Ul<·r contratual. 

3. Dot; ~;ões: -- As despesas decorrentes com a exe­
cução do pre:.cnte contrato, ocorrerão ú conta das dotaÇt)('S 
do Im pôsto l. nico Silbre Minerais - AP.09 .04.1.17 - (con ;­
truçiio de esc 1las), 4. 1.1.0., obras publicas, exercício à e 1071. 

V - A1damento dos Sen·iços 
L Cr m ograma: - Os sen·iços terão andamento pr•'­

visto no cro1 ograrr·a <provado pela Di\·isão de Obras. ad­
mitida a to ler 'meia má:<ima de 10° 0. 

2. Prn7o: - C r.raz•; para conclusão da obra é de 
sessenta ( GO) Jias consecutivos, a contar à a expedi~;iio da 
1ª ordem p<lrd início dos trabalhos. 
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3. "Multo:- A Empre'tei•·a fica-á suj=ita ú mulln mo- 1 

ratória d ·~ cinqüen~» cruzei:·os (C·$ !\ 1,00). por d ia qut! e::c- j 
cede t· ao prno contratual. 

VI - Fis-::aiização e Aceitaç:h dos Ser\'iç·os 
l. Fiscalização: - O GTF-AP fi~cnlizar<Í a t ra\·t·s d·t 

Di\'isiio de ObJ"lS que ntant"riÍ adio isca!iz.,dora de modo 
sistemátL.:n e P~' rn~anente áe mo(lo a fazer cumprir o con­
trato e S<:!IJS anexos. 

2. ,\c >ita~<~o dos ser [ros: - f\ Oi\ isiio de Obras 
aceitarú o:; ser,·iços que es·dvt.•rern elo ccôrdo com as esp?­
cificacccs. Os serviços ou operár os r uc n:o corresr0ndam 
as neC"'"~idacif'~ da obn e ·ts co:1di~ r ~s pactuadas c~ beró. à 
Em•.Jr.:itei ra rd'z~- los ou subs t ituí-lo: dt n 1:·o do pr<:zo de 
48 hora~ . • \ acP t"ção finri l dn ob:a n o acmTet. r á &J r! modo 
aL:{um '~ •;oner1c·lo da J::npreitcirn 1 S<'IIS té'•:nicn d'l res­
J,:om:ab liol.vl<! o~iv; l e téct1ica por l'VP 03 decorrent es ou re­
l acion<:~dos com a e'Cecução dos ,;Pn çr.s convencionados e 
dados C0!'110 aceito~. 

VII - Rescis5.o do Contrat') 

I. Hescis'io: - O contra o poc' r:í ~e · rescind'do uni­
lateralmente pelo GTF-AP ou b il .• tc • lmPnle atendida sPm­
pre a canvemt ncia admlnis· r·.1t ·\a ;. cri!(·_ i o do G 1'1'-A P 
caberit a resl'isào do cvmrat·"l n ·er.•· do.!J•l de bterpdação 
judich! OU e}:\ra-judichl, Cjl"lnfiO a T: 1)"rt'f1 cira: 

a) não cum1Jrir qt.<;l< Ler do.! _ .ns obriga\,:ucs co>1tra -
tuais; 

b) tran~ft>rir. no tod0 ou em ar le os !'erviÇ•lS sem 
pré'.·ia ·wtor i7.ac:'io do GTF- \ ~. 

2. Ind •ninc;iic.: - Nn ~ipótP~ "' óo itr·r>1 1 dest:l cl<iu­
sula, ;l Ern!)re:tclr'l c1b"·á r•.''.'<!be:· ú Ji~nm.:-nte os valores­
dos servkos exect.tados aÍ.l' a data c. 1 r e ·cisão. 

VIII - Fúro 
rara as q·te~t3e>s (:ecorrentr• r,i .te c >ntrato rlege-se 

o (ôro de l'l3 ·~a)á ,capit1l do Te·; lt u :o Felf'rnl do .\mflpó. 
Eu, Dt•lc io Ramos Ou ll'te. Co0r ennd or d:J Div ~ão do 

Obras, la\ r e i o T)resente t,-rno c·m "·1 ro (.J,) v'as cc igual 
teor e for: na t1 :10 \ai as~ in: do ne';,s 1artcs con venci:JnGdas , 
çelíls testemunhas c por mim. -

1\Iac:Jpá, 19 de agô!;to de J9i I. 

I:ng 0 JO;.i.J'_.im de Vi'h. lil Netto 
Dir.tor 

.J cs6 de l\L to:> C stG 
Emprcit.•ira 

Délcio Ramos Du rt<?. 
Coordenador 

ilegí\ el 
Tcstemun'Ja 

ilegÍ\'c 
Tes~<:munn::. 

--------·--·--------
!Jiuisüo de Oliras 

TÊ!'\'\10 DE HFC.t. _)IJ\U: oJT DE CI3RAS 
Aos d·'zesscte di1s d·1 111és elo~ c;ô~t.o do nnn de hum 

mil no\·ec(•nto~ e H:tent~ e um (I 'UI'~ un 1 J. nesta cirl&de de 
1\~ac~p,~ .. ")~In Ce,nn:s~5~ infrJ-afs:,-,~0 t.:on,;>osta oc::-,~ s~ ­
nhore ~ E1o;f .Jcr:quim de! V.ih:)na Nt·l o, D :retür r!·a Divisão 
de ObrGs e .Jo.:;~ Aleixu da S ilv <' Li1 a. Cref~ du S •eiio de 
Estr[.d>J, Car. l~rancisco MeriPiro:. cte \raujJ. C'h'fe ia Se­
cão do M.uter:«l e João ('án-:lidu ~)0<L •s Fi.ho, CheG~ do 
Setor do Patrin.vnio, Co>rstituiü8. ·~on Jrllw oort'~ria C'over­
nam~nt.; ! n! 221,71-GAB. de 19.07 il, .ui ptccedi,io o ;ec;!­
bimt;clo dos ser . iços da Ccmrlemet 1ç1io cln Con$trução 
d·1 1'-Iur o do Gn.:r>o Esco!1r •< _.,,,;,o , In•,; , executados pela 
firrr.a Co~ rutora l\1ercurio J td< .. E"l er:hat ia e Com~rcio, 
situado à Av. Pedro Americo. perín tro ct.mpreendido en­
tre a Rua LeopJldo M:1d1·~o'> P .Juvi1 J Uin"Jil ne."ta cidadt>. 

l,cftriclos se r·;iços no \ nlor C• 8.580 3'l, f~·am c:;e­
cutados em regime de er"lpreitad::: ?1 lml e ~upe1 visi 1nados 
Pela fisc;. !i:tN·iio que aprovou os s< viços cr,n. t an lt-s do 
Laudo Discriti \·o e Ate!'tado que ao:0r lP:J1'1ha ê'te têrmo. 

E como n<1o hom·e::~·e;n (,U<.i<CJ .r contest:tcões ~ôbre 
m encionados ~ervi c,os aprE':>.:!nt r nc0-sc conduidcs e dE-ntro 
elos ditum~s legais . la\'l'Ou-~e o P"i!Sl tt c ,,;rmo em qu<;tro 
( 4) \'lns de igual teor e forma que \:1 as~inado pelo Cc­
missão Pern.anE:nte de R ecebimento le Obras. 

:.Iacap:í, 17 de agosto le 1971. 
Eng0 Joaquim de V Ih~ a Netto 

Presidente 
Eng0 . José Aleixo da S; va Lima 

Membro 
Cap. Francisco !\'fo>deiros ie Ar::tújo 

Membro 
João <::ândido Soares Filho 

Membro 

LAUDO DJ;~SCRITIVO 

Localizoção:- O imówl e~tá situado à A\'. Pedro 
Amé·r·co, perímetro compreer>.dido entre a Rua Leopoldo 
l\lachado e J o \'i no Dinoá, nesta cidade. 

Característ icas:- Foram executados os ser viços de 
Complelllentacào da ConstrJçã o do Muro, confec~·ão e 
asr.entarr,ento de portões de ferro e pintura em gera l a cal 
e cola, no Grnpo b:sc,,lar «Ca~tro Al\'es . 

Preço:- CrS 8.580.30. 

Macapá, 19 de agô~to de 1971. 

En'{.0 Douglas Lobato Lopes 
nivel 22-B 

G ratt:liano de \\-!orais Pinto 
Chefe d1 S. de Obras 

Murilo de Almeida Moreira 
Des. nín•l 12-A 

ATESTADO 

Aos doze dias do p·,ês de agõsto do ono de hum mil 
nove::ent.Js c set.:nta e um (I ~.08.1971), a Corrissiio iníra­
assiuad'l, nest[l cidade ele Ma ap:~o compo~ta rc los SPnhores 
Enr:." LJ,w~las Lobnto Lopes , níve l 2')-B , G··atuli:mo de 
Mor. i~ Pinto. Chefe da Sec'io de Ob1·as e l\lurilo de Al­
mPic'a Moreira, n í\•el 12-Ao ·atesta a conclusao dos serviços 
de ComplemEontação dn Cr.nstnwi'í:l do lVluro do Gr upo Es­
colai· ''C:.;5.trü Aln's", executados fielmente pela firma 
CoJYt ·utora JV(~ rcúrio Ltd;r . E'l.;enharin e Comércio, situndo 
à Av Pecl,·o Amf..ri<:o. ")eríme:ro comprePndido ent re a Rua 
Lco;.cldo 1\::,cltacto e Jovino Dinoá nesta cidade. 

1\'I:Jcapá, 19 de agõ~to de 1971. 

Eng o Dou·~Jns Lcbato Lopes 
111\'E'I 22-B 

G;·f tulirnCJ de Mora is Pinto 
Chde d11 S . ck Obras 

:\lurilo de J\'mdda Moreira 
Dl'S. níve l 12·A 

IJivisâo dr Ob1·as 

Tê>nno de Recebimento de Obras 

Ao~ de7.cssete dit>.s do m; s de agõsto do ano de hum 
mi l nw.ocentO$ e setenta <· um (}'/.08 .1!) ~1). resta c idade de 
:,lat:ap ·t. p~ l'l \..:o:n!Js;J•J i nêrél-a~sin'llla, composta pplos se­
nho:e~ En~.'1 .Joaquim de Vilhena Netto, Diretor Ja Divisão 
de vl•ras c Jo~é : .. h~ixo d<• 3il\·a Uma. Chefe dá Seção de 
Est1 1 c n, l;ap. Fancisc:v :vleàc'ros de Aroújo. Chefe da Se­
(' i; o do l\·!atc~ia l e .J o :i o Ci\nàido Soar"~ Filho. Cheí'e do 
Seto;· dn P 1tl'lmfnio. c Jl1St!tuída conforme Portnria Gover­
!Hltnt'lltlil n" 221171 GAI3, ioi procedido o recebilllento dos 
St'rv:c;)s de Comstr;.u:ão do 1\it~ro Divi<ôrio e pintura do 
]J tóJ o d:1 S.\TF.\, exe~~t:Jdr.~ pela f irma Construtora Mnr­
co Z·~ro lAel ' . situerla ú R•to C:1nJ!do Mend!'s entre à Av. 
Prbidcnte Vargr. s c L'ori<>l,u!O Jucú. nesta cld:Jàe. 

H de rid os , erviços no va lor Cr$ 15 285.''tl, executados 
e•-:1 r~'::imP de e:npn.:itHda 1lobnl e r.uper\'isiouados pela f ls­
c,,Ji· _ (ào que apro\ ..,11 os ~er ·içu~ cor1stant<>s no Laudo 
Desc ·fli\•o e /dC':,t.arlo que a:::< mpanh<l êste Têrmo. 

·E cc·mo n·io hou,·es~e;n q talsqueJ conteswções sõbr e 
me11t ionm.cs !'erviços apro'~entnn1o-s~ concltoídos e dentro 
dos r it::unf's l elr~is . lav rou-Rc o presente têr"mo em quatro 
( 41 \' .< s de i!!wd te c r t formn qoJe vai :-~ssino.~do P"l"l Co­
m issao Permanente de Receb'mento de Obra•. 

Mac;~pi:Í , 17 de agôsfo de !97 1 

En~:(' . Joaquim rle Vilher.a Netto 
P r c> s i.ien te 

En~0• José .'\i<'ix •1 ch Silva Lin o& 
Membro 

Cap. Francisco r~'edciros de Araújo 
Membr o 

.João Câncli:.lo Soares Filho 
1\tembro 

LAUDO DESCRITIVO 

Localizac;ão: - O imóvel estri situado à Rua Cândi­
do Mend<:?s entre a A\'. Presidente Vargas e Coriolano 
Jucit, neeta cidacle. 

Car~cterística : - roram executados o:; sen·Jços de 
construção àc 32 m l. com I 80 m de altma de muro divl-
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sório, com portão de acesso em ferro galvanizado e pintu­
ra geral do prédio da Superintendência do Abastecimento 
do Território l<'ecleral do Amapá - SATFA. 

Preço: - <i:r$ 15.285,20. 
Macapá, 17 de agôst o de 1971 

Eng.0 Douglas Lobato Lopes 
Nível 22- B 

Gratullano de Morais Pinto 
Chefe da Seção de Obras 

Mur ilo de Almeida Moreira 
Des. nível 12-A 

ATESTADO 
Aos dezessete dias do mês de agõsto do ano de hum 

mil novecentos e se tenta e um (17.08.1971), nesta cidade de 
Macapá, a comissão infra-assinada, composta pclor. senho­
res Eng.0 Douglas Lohato Lopes, nível 22-B, Gratuliano de 
Morai s Pinto, Chefe da Seção de Obras e Murilo de Al­
meida Moreira, Desenhista, nive l 1 2-A, atesta a (;Onclu~ão 
da obra de Construção do Muro divisório e pintura do 
prédio da SATFA, executados pela firma Construtora Marco 
Zero Ltda., conforme autorização do Govêrno dataào de 
30.07.1971, nesta cidade. 

Macapá, 17 de agôsto de 1071 

Eng. Douglas Lobato L opes 
Ní\·el 2?.-B 

Gratuliano de Morais Pinto 
Chefe da Seção de Obras 

Murilo de Almeida Moreira 
Des. l1Í\'cl l:l -A 

Comissão de Inquérito .1 dministra t ivo 
Portaria nº 0'2/7 ~ -CIA 

Designação de Defensor ex-c fi cio 
O Presidente da Comissão de Inquérito 
Administrativo designada pela Portaria n .0 

267 /71-GAB, de 6 de agôsto de 1971, do 
Excelentís8imo Senhor General I vanhoé 
Gonçalves Martins, Governador do Terri­
tório Federal de Amapá, tendo em vista 
o disposto no Art. 223 do Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis da União, 

RESOLVE: 
Designar Expedito Pinheiro dos Santos, ocupan­

te do cargo de Assistente Comercial, nível 12-A, 
lotado e com exercício no Ser:viço de Geografia e 
Estatística, e pertec~nte ao Quadro de Func:ionários 
Públicos do Govêrno dêste T~rritório, para acompa­
nhar o Processo Administrativo a que responde a 
servidora Adília Maria Dias de Castro, ocupante do 
cargo de Professôra do Ensino Pré-Primário e Pri­
mário, nível 11, do Quadro acima referido, lotada 
na Divisão de Educação, e aprese!ltar a ; espectiva 
defesa escrita no prazo estabelecido em Lei, visto 
achar- se a aucusada fora do Território e não ter 
atendido no prazo legal a citação feita por edital 
em 12 de agôsto de 1971, e publicado no Diário 
Oficial do Govêrno do Tenitót io do Amapá de 16 
do mesmo mês. 

Macapá, 31 de agôsto de 1971 
Luiz Gonzaga Pereira de Souza 

Presidente CIA 

Poder .Judiciário 
Justiça dos Territórios 

CaTtório «Eloy Nunes» 
- Segunda Circuosorição -

CERTIDÃO 
Certifico para os devidoR fins que, ficarólm devida­

mente arquivados neste Cartório de Rt>gistro de ImóvE-is 
da Comarca de Macapá - Segunda Ci rcunscrição - capi­
tal do Território Federal do Amapá, os docun:entos refe­
rentes à constituição da Conper tliua .!ii.~ la .íyropecuáTi:t 
rle Pedra Hranca , com sede no Km 178 da estrada de 
fe rro do Amapá, comtantes de Ata de constit uição e ins­
talação da Cooperativa Mista Agropecuária de Pedra Bran­
ca, rea lizada em 5 de março d e lfl7 l ; E statuto Social e 
lista nominativa dos ossocíados. Em fé de q ue , m andei 
passar a presente Certidão, que conferi. dato e ass ino, em 
Macapá, aos treze dias do mês de agôsto do ano de mil 
no\·ecento~ e ietenta e hum. 

Nino Jesus Aranha Nunea 
Escrivão 

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO 

Regimenlu I nterno de Estabelecimentos 
de Ensino Primário do Amapá 

{Cont. do número anterior) 
12. - colabor2r na preparação do stencil para test! s, 

jornal Pscolar. etc. e i:nprlmí-1os no mimiógr&fo; 
11. - não divulgar assuntos que por sua nature.z.a 

são s ig losos; 
1 L - 1·1 flnter boas reia!;ões de traba!ho com os 

' superiores h e rárqt icos e colegas, curnprin:io. ainda tôd iS 

as dalermina ões d H utoridades competentes. 
Cf PFULO XXX II 

Da atrit L iç ies f:' ch :•. rt:"s do se-rver te 
1 rt. 64 - O • erverte rl<!··e cct:n)rir o seg_lirto:>: 
O I. - ! raball~or diàriamellte no turno de~ignodo pelo 

Diretor. 
0~. - ; cellil r -'IS orclem da direç.'io ào Grupo quanto 

ao hori rio e di:;tril uiç 1o de serviço; 
O l. - t umpri: Jnte~r a lmente o horúrio estabelecido 

pela di ·eção; 
ll l. - 1 eccbe · e transmiti r recados; 
O:J. -- •v'tar t ra•;u· de a!suntos estranhos no scrvi ; o 

ou rec1 ber \' 3itas d 1n tro dl' h··· rt.rio escohr; 
O 3. - aprese 1 tar- ~e limpe', decentemente vestido e 

calçado; 
07. - cuidar da linpeza e consen·ação do prédfe: 

vnrrer, encer 1r, Ja\'3r ladrilhos, vidraças, manter a h igiene 
dns ins alaçõn san :ár J3 : em qualqu~r setor que lhe seja 
desigmdo pelo Din,1or; 

O l . - 1 1ante1 as salas c ompletamentt> limpaR an t .:!s 
do inic o d~~ aule" :10 · (\i\ersc; turn<':•; 

Oi. - .:~zer. 1:ts suLaJos a limpeza gerei co Es~at: ~­
lecimer to pe J mar! ?..; 

(Cm;t. no próximo núm<>ro) 

Es,·ata ,·o do .'~sporle Clube Ma capá 
(Contin,tação do número anterior) 

ml - !''TI grat... c~ r•curs'l, reexnminar as suas pd­
prias d cisn· , cr ul PC,,· e jJlg<<r os Cltos e decisões do 
Cansei 10 Dil : to r, 1 os "3S:>S pr~vistos por êste I:st 1i ,to. 

§ ünicc - QJ:::l! ucr a~sunto resolvido P' lo Conselho 
I Dclibet:JtJvo ·:ó pocer~ ~e,· renovado perante o mfsmo, p éls­

~ado u:n (1 ) ;no. 
l rt. H ' .o - O C r.si:)lho Deliberativo reunir-se-á, con­

vocado pel<) eu P. r·si Pnle: 
I - 01 lin[tri 111 1tt>: 
ai - n •nalm · 1t1. n'1 ser,t~nda cninze-nn do mts rte 

ckzeml.ro. 1111 ·a jul.; r ·1:; c:o'l.ti·s ar. u<.~i~ ao t.:onselho Dirett.r, 
o P are•·e r cio Cons h' •'i>Cl l e tomar conhecimento do 
H :!lató1 i o do l',·esi( E nt ' cio M1c1p \; 

bl - c enaltL~n t'. no s:•,.(u'ldo c,omingo do mês de 
ja nE'iro p~.ra •!egcr o ·•t·e3idr.onte e Vice ·Presidê .. te :il.l Ma­
ce:pá; 

c)-- t1 .enaln <>n '. p:-~ra eleger a m'C'sa d::> Consell o, 
compoHa de um p ,·~sU<'nt.e, VLe Pres'clcntt'. 1.0 P 2.0 Sc­
cretáric s C' o Consdho F i ;cal, no segu11do domingo do m ··s 
de janEiro; 

d) - L ·e;rlnwn! '. r o ter::eiro domingo de janei ·o 
para e;1pos,, r o C·Jn! •'ho Dirdor; 

e) - t it 11::111 l ~· 'c', 10 terceiro domingo de j:m~i :o 
pura enpodS< r o C-ns •lho Fist:a l; 

(Continua no próximo número) 

1!-'slatul) uc Lions ClulJe de ;.llacapá 
(Continuação do número ante1 iorl 

c) - p irticip 1r dl:' movime:1tos que estejam em de­
sacõrdo cvm os se L s c bjetos; 

dl - r~rmilir solici tação de fundos aos sócios dura.1-
te as r ·'uniõe,;; 

e) _... s )licitar fundos ou qua lquer objeto do vai :tr 
materia l ou comere (ti a outros Lions Clubes; 

§ J.O) - Sôm "1t(! em casos de calamidade rública p:>­
derà o Clube soltei nr ajuda aos dema;s L!ons Cbb<>s. 

§ 2.C') ]Joderá t> Clube organizar ca:np:mhas em coa­
juntos ~om o ttros ':.. ions Clubes. 

p rtigo 5".) - O 2 1ube não visará beneficios ou va .1· 
tagens de on em pf ssoal fiara os seus associaJ(js nem pE:r­
mitirá aos mt smos ~e r ; il·em-se dêle em pro\·cito de su.1s 
aspiraC<)eS pa ··li cu la :es, politicas ou de outra indole. 

A rtlgo !)º > - Os deveres do Clube são: 
al - r es peita" e fazer cum;>rir os E,!tatutos,,os Re­

gulame 1tos c as In .tn .. ..;ões emc. nadas da Associaçao In ter­
nacional do L ·r ns C lub"; 

bl - rf'speitar e fazer cumprir as resoluções votadas 
nas Com·.·nções Nacionais; 

(Continua no próximo número) 


	

